
Em meio à ‘Operação Dengue’, 
Sumaré reduz 58,5% dos casos
Ministério da Saúde emitiu alerta para a cidade, que ‘segurou’ proliferação da doença  PÁGINA 05
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DIVULGAÇÃO

O prefeito de Hortolândia, José Nazareno Zezé Gomes (PL), vistoriou nesta 
quinta-feira (13) as obras de construção da Praça da Cidadania do Jardim 
Nova América, região do Novo Ângulo. Acompanhado da primeira-dama 
e presidente do Fundo Social de Solidariedade, Maria dos Anjos, o prefeito 
caminhou pela área de cerca de 7 mil metros quadrados.                      PÁGINA 05

O deputado estadual Dirceu Dalben (Cidadania) propõe na Alesp (Assem-
bleia Legislativa do Estado de São Paulo) a criação da Frente Parlamentar da 
Malha Ferroviária Paulista. O objetivo é promover, junto de representantes 
da sociedade civil e órgãos afins, o aprimoramento da legislação e de polí-
ticas públicas estaduais para o Setor Ferroviário.                                      PÁGINA 08

PRESO

Homem 
joga água 
quente na 

mulher em 
Hortolândia

PÁGINA 09
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Prefeito Zezé Gomes vistoria 
obras da Praça da Cidadania
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A partir da próxima segunda-feira (17), a rede municipal de saúde passa a con-
tar com os serviços terceirizados de um novo laboratório. Devido ao término 
do contrato com a prestadora de serviços anterior, uma nova licitação foi reali-
zada, e a vencedora foi a LabSaúde Laboratório de Análises Clínicas.   PÁGINA 04

Durante a onda de ataques e ameaças às escolas, o governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) anunciou nesta quinta-feira (13) um pacote de políticas públicas 
do Governo de São Paulo voltadas a melhorar o acolhimento social nas unida-
des públicas estaduais e reforçar a segurança nos ambientes escolares.   PÁGINA 07

Leitinho contrata 
novo laboratório 
em Nova Odessa

Tarcísio anuncia R$ 240 
milhões para escolas

Dirceu Dalben propõe frente 
parlamentar das ferrovias

NAS ESCOLAS SUMARÉ ARENA MUSIC

Monte Mor 
fará novo 
debate sobre 
segurança

Henrique & 
Juliano se 
apresentam 
nesta sexta

Uma das principais du-
plas sertanejas da atuali-
dade, Henrique & Juliano 
se apresentam nesta sex-
ta-feira (14), no Sumaré 
Arena Music. A 9ª edição 
do rodeio acontece até 15 
de abril, na Expo Águas 
Sumaré. Também sobem 
ao palco hoje Rayane & 
Rafaella. No Palco da No-
tícia FM se apresentam 
Yago Rocha, Isa Siqueira 
e MC Rodolfinho. O ro-
deio conta com camaro-
tes corporativos.     PÁGINA 7

O presidente da Câma-
ra de Monte Mor, verea-
dor Altran (MDB), afir-
mou que a Casa vai rea-
lizar uma audiência pú-
blica sobre a violência e a 
segurança nas escolas da 
cidade na próxima sema-
na, com a participação de 
secretarias municipais. 
O parlamentar destacou 
que a audiência deverá 
contar com a presença 
dos secretários de Segu-
rança Pública, de Educa-
ção e de Saúde.      PÁGINA 07 Cantores sobem ao palco do rodeio de SumaréPresidente da Câmara, Altran (MDB), confirmou audiência

Empresário é 
investigado por 

pirataria  PG. 09
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POLÍCIA PRENDE EM SUMARÉ BANDO QUE 
ROUBOU RESIDÊNCIA E FEZ BEBÊ REFÉM PG. 09



Apesar de pes-
quisar e escre-
ver sobre vio-

lência há tantos anos, 
eu reajo como qualquer 
um diante de tragédias 
como os assassinatos 
ocorridos na creche em Blume-
nau e na escola de São Paulo. 
Sou dominado pela raiva diante 
da covardia abjeta e pela sensa-
ção de impotência; pelo desejo 
de encontrar uma solução má-
gica para que casos como estes 
nunca mais se repitam. É hu-
manamente intenso: colocamo-
-nos no lugar dos pais, sentimos 
uma dor parecida porque pen-
samos em nossos filhos, e tudo 
se torna insuportável. Nesses 
dias, fujo dos noticiários para 
diminuir o turbilhão de senti-
mentos deprimentes.

Em algum momento, contu-
do, precisamos deixar as emo-
ções de lado na tentativa de 
compreender, com um míni-
mo de racionalidade, o que po-
de estar por trás dessa onda de 
ataques, em toda sua comple-
xidade. É a única maneira de 
refletirmos sobre as melhores 
estratégias e políticas públicas 
para lidar com o problema. As 
medidas populistas, inevita-
velmente, aparecem em mo-
mentos de desespero e medo. 
É compreensível, mas pensar 
com o fígado não funciona.

Estamos diante de uma série 
de ocorrências que têm um pa-
drão. Apesar das especificida-
des de cada caso, existem seme-
lhanças relevantes que indicam 
causas comuns. São crimes fei-
tos por homens, que agem moti-
vados por uma crença que ofere-
ce sentido aos atos odiosos que 
praticam. São ocorrências que 
estão crescendo no Brasil e que 
já ocorrem nos Estados Unidos 
há mais tempo.

Não se trata de mera loucura. 
A agressão resulta de uma lei-
tura de mundo compartilhada 
entre os agressores, dissemi-
nada nos ambientes confina-
dos e virtuais nos quais eles se 
encontram, que vem amplian-
do um tipo de comportamento 
que antes era excepcional, mas 
que atualmente faz a cabeça de 
certas masculinidades confu-
sas e perdidas. Os próprios cri-
mes podem acionar gatilhos e 
incentivar imitações, no cha-
mado efeito bocejo, que tam-
bém acontece nos casos de sui-
cídios, altamente contagiantes.

Essas redes funcionam como 
seitas, com seus próprios ídolos 
e bodes expiatórios. Se antes 
esses esquisitões viviam isola-
dos em seu mundinho, com o 
surgimento das redes sociais, 
eles passaram a trocar suas im-

pressões distorcidas da 
realidade em ambien-
tes virtuais, sentados no 
sofá de casa, diante de 
seus computadores ou 
celulares, sujeitos a se-
rem manipulados. A no-

va tecnologia das redes e a va-
lorização da agressividade e da 
revolta pelos algoritmos foram 
fundamentais para a constru-
ção dessas identidades violen-
tas e suicidas.

O senso comum costuma as-
sociar violência com irraciona-
lidade, loucura, baixo autocon-
trole, dificuldade de dialogar. 
Mas esses atos, quase sempre, 
são direcionados pelas histó-
rias que ouvimos e contamos 
sobre a nossa própria realida-
de. Consensos de cunho mo-
ralista definem culpados e ino-
centes, separam o certo do er-
rado, estabelecem quem deve 
pagar pelo nosso sofrimento ou 
desaparecer para que o mundo 
seja um lugar melhor. Assim, 
conforme as circunstâncias, a 
agressividade pode se voltar 
contra certos alvos, que acu-
samos como responsáveis pe-
los nossos infortúnios.

No caso do Brasil, existem 
diversas motivações e discur-
sos que vêm levando pessoas a 
se matarem, narrativas que já 
se formavam bem antes das re-
des virtuais. São criadas a par-
tir de histórias compartilhadas 
no contexto em que vivem os 
assassinos. A maioria dos ho-
micídios nos bairros com as ta-
xas mais elevadas no Brasil, por 
exemplo, ocorre em ambientes 
de desordem, em que a justiça 
formal não chega, repletos de 
conflitos motivados pela com-
petição em torno do lucro ofe-
recido por um mercado ilegal 
milionário, entre pessoas ar-
madas, que disputam poder e 
território à bala.

Essa percepção de desordem 
produz discursos em defesa 
dos assassinatos, que se dis-
seminam rapidamente entre 
aqueles que participam desse 
meio. Cada homicídio tem po-
tencial de produzir vinganças 
ininterruptas. As mortes vio-
lentas passam a ser justificadas 
como necessárias para a sobre-
vivência, criando um universo 
dividido entre aliados e inimi-
gos. Dessa forma, criam-se jus-
tificativas em defesa da morte 
dos rivais, promovendo um ti-
po de comportamento conta-
gioso e autodestrutivo. Entre-
vistei diversos homicidas e eles 
sempre defendiam as mortes 
que praticavam, como se as ví-
timas fossem culpadas.

Com os feminicídios, ocorre 
lógica parecida. Antigamente, 

esse tipo de crime era chama-
do de passional, porque asso-
ciado à forte emoção do agres-
sor, quase sempre um homem, 
como se a decisão de matar fos-
se causada por um apagão ra-
cional. Existe, claro, uma dose 
de destempero e emoção nes-
sas ações, mas a causa deter-
minante decorre de uma leitu-
ra tradicional, machista e mi-
sógina do mundo, de assassi-
nos que enxergam as vítimas 
como um objeto em seu poder, 
que pode ser destruído quan-
do se revela dona de seu pró-
prio destino. A permanência 
dessas crenças e discursos é 
uma das causas principais des-
se comportamento violento, 
que torna o Brasil um dos paí-
ses com as taxas mais elevadas 
de feminicídios, problema que 
persiste como uma das gran-
des chagas das famílias bra-
sileiras, já que o trauma des-
se tipo de assassinato conti-
nua causando dores ao longo 
de gerações.

No caso dos massacres nas 
escolas, quais são as crenças 
dos assassinos? Como os dis-
cursos são articulados? Como 
eles se propagam? Qual o sig-
nificado dessas mortes para os 
assassinos? Algumas respostas 
são mais simples do que outras.

Um dos aspectos mais evi-
dentes é o papel das redes so-
ciais na criação do ambiente 
em que essas crenças e discur-
sos se propagaram. Cada assas-
sino pode ter seus próprios dra-
mas, dores, dificuldades, ar-
mas e alvos. Mas a construção 
do desfecho fatal se potencia-
liza no ambiente virtual. Con-
finados em suas bolhas de de-
sajustados, pinos redondos em 
buracos quadrados, seus parti-
cipantes cozinham seu ódio e 
articulam ações simbólicas e 
suicidas capazes de extravasar 
a raiva que sentem, agredindo 
o sistema e o mundo, como se 
quisessem revidar o mal-estar 
que eles sempre sentiram.

Difícil saber até que ponto 
essa raiva é real ou forjada nos 
devaneios dos ambientes vir-
tuais. O massacre nas escolas, 
nesse sentido, seria uma espé-
cie de vingança. Outra coisa é 
certa: o prêmio buscado pelos 
assassinos é ser lembrado co-
mo o herói dos renegados, con-
quistando fama e respeito en-
tre seus iguais. Mais ou menos 
como os homens-bombas que 
não se importam com a própria 
morte, porque serão premiados 
na eternidade.

Esse tipo de ambiente cultu-
ral violento, que invadiu o coti-
diano e também a política, pas-
sou a crescer e a se diversificar 

por causa das redes socais. A 
tecnologia juntou iguais, para 
o bem e para o mal, premiando 
os excessos em detrimento da 
moderação; ressuscitou ideias 
nazistas, racistas, homofóbi-
cas etc. Os estragos ficam pe-
lo caminho. Bolhas passaram 
a brigar umas com as outras, 
cada qual com seu pacote de 
verdades. A comunicação e a 
cultura começaram a gravitar 
em torno desses conflitos entre 
as bolhas, prejudicando o am-
biente do diálogo, fundamen-
tal para a qualidade das polí-
ticas públicas.

Parece óbvio, mas a solução 
terá que passar pela regulação 
das redes. A sociedade civil e 
as instituições precisam pen-
sar em formas de retomar o 
controle cultural da socieda-
de, escapando dos dispositi-
vos que transformaram a vida 
numa arena de gladiadores lu-
tando em defesa de suas verda-
des. É preciso encontrar meios 
para mediar a ação dos algorit-
mos, que garantem mais lucros 
a suas empresas quanto maior 
a intensidade dos conflitos en-
tre seus participantes. Teorias 
conspiratórias, um mundo di-
vidido entre vilões e mocinhos, 
o medo de uma ameaça invisí-
vel, o apocalipse, a necessidade 
de encontrar culpados. Nossas 
conversas e preocupações se 
voltaram para a realidade fic-
cional dos ambientes virtuais 
e a esfera pública se tornou um 
ambiente sufocante.

Os massacres nas escolas são 
apenas um dos efeitos dessa 
nova condição comunicacional 
e cultural. Os grandes conglo-
merados de tecnologia, que lu-
cram com a propagação da vio-
lência e da incivilidade, devem 
assumir a responsabilidade so-
bre esses problemas que aju-
daram a criar e que os tornam 
tão ricos e poderosos. Mas será 
que a sociedade civil e os gover-
nos encontrarão meios para le-
var essas empresas a abrir mão 
de tamanho poder? Não sei. A 
discussão já está posta, com di-
versos especialistas pensan-
do em como pacificar a guerra 
das bolhas nas redes, contro-
lar os discursos que fazem apo-
logia ao crime, sem prejudicar 
a liberdade de expressão. Não 
que seja simples. Será que exis-
tem formas de desmontar essa 
engrenagem que produz dis-
cursos de ódio contra nós mes-
mos? Será que os conflitos são 
necessários para dar sentido 
a vidas cada vez mais vazias? 
Também não sei, mas o que nos 
resta é acreditar na capacidade 
da humanidade de sair das ar-
madilhas que cria para si.

Homicídios e ataques em escolas e creches
Bruno Paes Manso  é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP
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Uma nova tecno-
logia pode aju-
dar a melhorar 

a qualidade de vida 
dos pacientes que con-
vivem com a doença de 
Parkinson, ao permi-
tir que o medicamento seja 
administrado continuamen-
te. É o que apontam os resul-
tados preliminares dos testes 
já realizados.

A NeuroDerm, empresa de 
pesquisa e desenvolvimento 

na área da saúde, pro-
duziu um medicamen-
to com uma tecnologia 
inovadora capaz de po-
tencializar os resulta-
dos de duas substân-
cias já conhecidas no 

tratamento de Parkinson, le-
vodopa e carbidopa.

O medicamento utiliza um 
dispositivo semelhante a uma 
bomba de insulina que fornece 
o medicamento continuamen-
te sob a pele do paciente, o que 

pode trazer melhores resultados 
no tratamento da doença ao re-
duzir a variabilidade dos níveis 
plasmáticos de carbidopa e le-
vodopa, além de proporcionar 
maior biodisponibilidade.

O Pós PhD em neurociências, 
Dr. Fabiano de Abreu Agrela, diz 
que esse novo método contra o 
Parkinson pode ajudar a melho-
rar a qualidade de vida dos pa-
cientes e evitar a oscilação de 
sintomas. O estudo apresenta 
resultados promissores para pa-

cientes que sofrem com a doença 
há mais de quatro anos.

De acordo com o Dr. Fabia-
no, o Parkinson afeta bastante 
a autonomia e qualidade de vi-
da do paciente e os tratamen-
tos tradicionais, que já utili-
zam a substância-ativa levo-
dopa/carbidopa, causam osci-
lações dos sintomas, o que faz 
com que em um momento o pa-
ciente esteja bem e no outro, 
os sintomas retornem de for-
ma drástica.

Novo método promete melhorar qualidade de 
vida de pacientes com doença de Parkinson
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Concurso 2582
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Terça-feira, 11 de Abril de 2023 
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Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva 

à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20o    l    Máxima 30o

Fabiano de Abreu Agrela Rodrigues é um Pós-doutor e PhD em neurociências eleito membro da Sigma Xi, The Scientific Research Society, Mestre em Psicologia, Licenciado em 
Biologia e História; também Tecnólogo em Antropologia com várias formações nacionais e internacionais em Neurociências e Neuropsicologia



O YouTuber sumareen-
se Dudu Rocha foi home-
nageado pela Câmara 
Municipal de Sumaré, na 
sessão de terça-feira (11). 
Com mais de 1,7 milhão 
de seguidores no YouTu-
be e quase 230 milhões 
de visualizações em seus 
vídeos, Dudu Rocha co-
manda um dos principais 
canais sobre tecnologia e 
lifestyle do Brasil. Em re-
conhecimento a este tra-
balho, o influencer rece-
beu uma moção de con-
gratulação apresentada 
pelo vereador Andre da 

Youtuber Dudu Rocha recebe moção em Sumaré

Influenciador de Sumaré tem mais de 1,7 milhão de seguidores

DIVULGAÇÃO

ALTA PERFORMANCE

è LEIA MAIS NA PÁGINA 08

Hortolândia 
fará interdição 
de passagem 
sob linha férreaCIDADES

O presidente da Câ-
mara Municipal de Su-
maré, vereador Hélio Sil-
va (Cidadania), homena-
geou a Associação Atlé-
tica Ponte Preta por sua 
representatividade histó-
rica e pelo título de cam-
peã paulista da Série A2, 
conquistado no último fi-
nal de semana. O chefe 
do Legislativo apresen-
tou moção de congratu-
lação ao clube de Cam-
pinas, que foi aprovado 
com 13 votos favoráveis, 
durante a sessão ordiná-
ria desta terça-feira (11). O 

presidente da Ponte, Mar-
co Antônio Eberlin, rece-
beu pessoalmente a ho-
menagem das mãos do 
presidente da Câmara.

Hélio Silva destacou 
que “a Ponte Preta é, reco-
nhecidamente, uma das 
maiores agremiações de 
futebol do interior do Bra-
sil, com uma torcida apai-
xonada e vibrante. Nes-
te ano, venceu a Série A2 
com apenas uma derrota 
em 21 jogos, uma campa-
nha que enche seus torce-
dores de orgulho”.

A moção ressalta ain-
da o papel social repre-
sentado pelo clube, um 
dos primeiros times de 

futebol a integrar atle-
tas negros a seu elenco. 
“Grandes times de fute-
bol são protagonistas da 
história e suas ações in-
fluenciam muitos outros 
ramos da sociedade; por 
isso, é muito importante 
que façamos esse reco-
nhecimento à Ponte Pre-
ta”, destaca o chefe do Le-
gislativo de Sumaré.

O presidente da Câma-
ra lembrou a trajetória de 
Eberlin à frente da Ma-
caca. “Em pouco mais de 
um ano de trabalho, pro-
moveu uma reorganiza-
ção estrutural do clube e 
acaba de ser coroado com 
o título de campeão da 

Série A2 do Campeonato 
Paulista, feito só conquis-
tado em 1969, portanto há 
quase 54 anos. Mas a tra-
jetória de Eberlin na Pon-
te vem de quase três dé-
cadas. Foi diretor de fu-
tebol do Departamento 
Amador, posteriormente 
tornou-se diretor do De-
partamento Profissional 
e chegou a ser vice-presi-
dente”, ressalta.

Assim que assumiu 
a presidência da Ponte, 
Marco Antônio Eberlin 
realizou amplas reformas 
no gramado e na estru-
tura do Estádio Moisés 
Lucarelli. Também refor-
mou as dependências do 

Hélio Silva faz homenagem à Ponte Preta na Câmara

Presidente da Ponte Preta 
recebeu homenagem pessoalmente
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Viaturas serão utilizadas por 
órgão municipal para situações 
emergenciais e ocorrências graves; 
cidade é a única da região a ser 
atendida pelo governo paulista

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidadania), 
recebeu nesta quarta-fei-
ra (12) a confirmação do 
governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), no 
Palácio dos Bandeirantes, 
em São Paulo, que Suma-
ré está entre as cidades 
contempladas com recur-
sos estaduais para a es-
truturação da Defesa Ci-
vil. Por meio de convênio 
serão fornecidas, ao total, 
três viaturas 4×4 para o 
município. O veículo será 
utilizado pela Defesa Civil 
no atendimento à popu-
lação em situações emer-
genciais causadas pelas 
chuvas, ventos e no com-
bate a incêndios, bem co-
mo ações de prevenção e 
redução de riscos. A cida-
de foi a única da região a 

receber o aporte estadual. 
Os veículos foram inter-
mediados pelo deputado 
estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania). 

Na ocasião, o governo 
assinou 48 convênios pa-
ra a distribuição de equi-
pamentos para as Defe-
sas Civis Municipais de 
46 cidades paulistas. 
Com um investimento 
total de R$ 10,5 milhões, 
eles serão destinados ao 
fortalecimento do Siste-
ma de Proteção e Defe-
sa Civil no Estado. Tam-
bém foi anunciada a cria-
ção do Núcleo de Servi-
ços Emergências.

“O Governo do Esta-
do de São Paulo tem um 
compromisso de andar 
sempre junto com os mu-
nicípios. Estamos cele-
brando esse convênio 
que representa a chega-
da de equipamentos im-

portantes para a atuação 
preventiva do trabalho 
da Defesa Civil. São equi-
pamentos fundamen-
tais para as Defesas Ci-
vis que atuam conjunta-
mente conosco. E vamos 
avançar ainda mais, fir-
mando novos convênios 
e mantendo aqueles que 
já estavam assinados”, 
disse o governador.

Serão destinadas a ou-

tros municípios, além 
das viaturas para Suma-
ré, 42 viaturas 4x2, 45 
kits de combate a incên-
dio com capacidade para 
600 litros de água, nove 
geradores, 46 motosser-
ras, 13 tendas, seis balsas 
infláveis, 16 kits de sina-
lização, 48 rádios comu-
nicadores, 84 capacetes, 
56 sopradores e 32 torres 
de iluminação. 

Os municípios contem-
plados foram Aparecida, 
Avaí, Barueri, Bernardi-
no de Campos, Bofete, 
Botucatu, Buritizal, Ca-
pela do Alto, Capivari, Di-
vinolândia, Espírito San-
to do Turvo, Estiva Gerbi, 
Francisco Morato, Fran-
co da Rocha, Gália, Gas-
tão Vidigal, General Sal-
gado, Guaraci, Iacanga, 
Igaraçu do Tietê, Iguape, 

Itapecerica da Serra, Ita-
petininga, Jardinópolis, 
Jarinu, José Bonifácio, 
Nova Europa, Pacaem-
bu, Parapuã, Pedernei-
ras, Pedra Bela, Pirangi, 
Porto Ferreira, Potiren-
daba, Rincão, Rio Grande 
da Serra, Salto de Pirapo-
ra, Santa Fé do Sul, Santo 
Antônio de Posse, São Jo-
sé dos Campos, São Pau-
lo, São Roque, Tatuí, Var-
gem e Votorantim. 

“Estamos construindo 
uma Defesa Civil mais 
estruturada para aten-
der os municípios e to-
da a população”, desta-
cou o secretário-chefe, 
Coronel PM Henguel Ri-
cardo Pereira. 

OUTRAS MEDIDAS 
Além da ação de trans-

ferência de viaturas e 
equipamentos aos mu-
nicípios, outras medidas 
estão sendo adotadas pe-
la Defesa Civil Estadual, 
como a celebração de 
convênios de obras pre-
ventivas e recuperativas 
para construção de pon-
tes e muros de contenção, 
além da gestão sistêmica 
de risco de desastres.

Luiz Dalben e Dirceu Dalben no Palácio dos Bandeirantes

Estado contempla Sumaré e destina 
três veículos 4x4 para a Defesa Civil
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Farmácia (PSC) e subscri-
ta pelo presidente da Câ-
mara, vereador Hélio Sil-
va (Cidadania). O docu-

mento foi aprovado com 
14 votos favoráveis. 

Durvalino de Oliveira 
Rocha, conhecido como 

Dudu Rocha, tem 42 anos 
e nasceu em Sumaré. Fi-
lho de Gildemar José Ro-
cha e Rosângela Apareci-

da Alves Oliveira, Dudu é 
casado com Kelly Cristina 
Jacomazi Rocha e tem dois 
filhos: Gabriel e Melanie.

Sua carreira como in-
fluenciador digital come-
çou cedo. Após concluir 
o segundo grau na esco-
la, Dudu trabalhava em 
uma empresa convencio-
nal, mas nas horas vagas 
aprendia a mexer em soft-
wares de produtos e fazia 
tutoriais escritos. Quan-
do a bolha do YouTube es-
tourou, ele decidiu mon-
tar um canal de tecnologia 
para ensinar o que sabia.

Hoje, em seu canal, 
Dudu Rocha dá dicas de 
como usar a tecnologia, 

realiza testes de produtos 
para indicar os melhores 
do mercado e o melhor 
custo-benefício para o 
público e apresenta in-
formações sobre as novi-
dades tecnológicas.

Atualmente, um de 
seus principais projetos 
é a “Casa Tech”, que está 
sendo construída em Su-
maré. A proposta é mon-
tar uma casa totalmente 
tecnológica e inteligente, 
demonstrando como as 
pessoas viverão no futuro. 
Por meio de automações 
que facilitam o dia a dia 
dos moradores, o objeti-
vo é construir a casa mais 
tecnológica do Brasil.

Recanto da Macaca, onde 
treinam e moram os atle-
tas das equipes sub-15, 
sub-17 e sub-20 da Pon-
te Preta, em Jaguariúna. 

Eberlin também deu uma 
nova cara ao Centro de 
Treinamento do clube no 
Jardim Eulina, onde trei-
na o time profissional.



SERVIÇOS DE SAÚDE

SEXTA-FEIRA,
14 DE ABRIL DE 2023 CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare04 Tribuna Liberal

Encaminhamentos de médicos da 
rede municipal serão feitos para 
nova empresa, que fica rua Aristeu 
Valente; local tem estrutura maior, 
informa Prefeitura de N. Odessa 

A partir da próxima se-
gunda-feira (17), a rede 
municipal de saúde pas-
sa a contar com os servi-
ços terceirizados de um 
novo laboratório. Devido 
ao término do contrato 
com a prestadora de ser-
viços anterior, uma nova 
licitação foi realizada, e a 
vencedora foi a LabSaú-
de Laboratório de Análi-
ses Clínicas.

Como ex ig ido em 
contrato, a empresa vai 
atender os moradores de 
Nova Odessa em uma 
unidade local, situada 
na rua Aristeu Valente, 
nº 319, no Centro. As-
sim, o laboratório atual, 
situado na rua Aristides 
Bassora, só atende os 
pacientes do SUS (Sis-
tema Único de Saúde) 
da cidade até esta sex-
ta-feira (14).

Segundo a Secretaria 
de Saúde, todos os pa-
cientes que seguem sen-
do atendidos pela re-
de municipal, em locais 
como o Hospital Mu-
nicipal, o Ambulatório 
de Especialidades e as 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde), estão sendo 
avisados da mudança. A 
partir de segunda-feira, 
os encaminhamentos dos 
médicos da rede já serão 
impressos com o endere-
ço do novo laboratório.

“O novo contrato prevê 
equipamentos mais mo-
dernos e de ponta, além 
de manter as exigências 
por profissionais forma-
dos, treinados e qualifi-
cados. Já vistoriamos o 
prédio que eles alugaram 
na rua Aristeu Valente, 
e o local possui 100 as-
sentos (quase o dobro do 
atual) e cinco salas de co-
leta, sendo uma infantil, 
totalmente lúdica, mon-

tada a pedido nosso. Sem 
dúvida será um ganho 
de qualidade no serviço 
prestado à nossa popu-
lação”, comentou a secre-
tária Jaqueline Serrano.

REFORMA DO PS
A secretária esclareceu 

que o início da reforma 
da ala do Pronto-Socor-
ro do Hospital Munici-

pal de Nova Odessa deve 
começar no próximo dia 
22 de abril, com uma mu-
dança em relação ao pla-
no anunciado original-
mente: o atendimento do 
PS adulto vai continuar 
acontecendo no próprio 
Hospital.

Para isso, a reforma 
da ala terá de ser feita 
de forma gradual, rema-

nejando as salas confor-
me o serviço de alvena-
ria avança, e a antiga re-
cepção do PS Infantil es-
tá sendo reformada e rea-
dequada para acomodar 
os pacientes adultos.

Mesmo assim, o horário 
de atendimento no PAM 
(Pronto Atendimento Mu-
nicipal) do Jardim Alvora-
da (antiga UR – Unidade 

Respiratória) vai ser am-
pliado para as 21h a fim 
de “dividir” a demanda 
com o PS Adulto do Hos-
pital no horário diurno.

Já o Pronto-Socorro Pe-
diátrico vai ser deslocado 
para a antiga recepção da 
Ala Respiratória, nos fun-
dos do Hospital, ao lado da 
obra da nova UTI (Unida-
de de Terapia Intensiva).

Antiga recepção do PS Infantil está sendo reformada 

Leitinho contrata novo laboratório 
para atender pacientes a partir de 2ª
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Atividades e palestra 
marcaram a “Semana 
de Combate ao Bullying” 
na EMEF (Escola Muni-
cipal de Ensino Funda-
mental) Professora Alme-
rinda Delegá Delben, lo-
calizada no Parque Kla-
vin, em Nova Odessa. O 
cronograma especial da 
ação de sensibilização 
foi preparado pela equi-
pe técnica da Secretaria 
Municipal de Educação 
e abrangeu todas as uni-
dades da rede municipal.

Na “EMEF Almerin-
da”, a semana contou 
com “roda de conversa”, 
contação de histórias e 
teatro de fantoches, além 
da palestra “Bullying Não 

É Brincadeira”, promovi-
da na noite da última ter-
ça-feira (11) e aberta para 
a comunidade escolar. O 
tema foi ministrado pe-
lo próprio diretor da uni-
dade, professor Adelino 
Nery da Silva, e contou 
com a presença de pais 
dos alunos.

“A temática do bullying 
é muito pertinente ao 
momento atual que vive-
mos. Também foi o cerne 
de todo o conteúdo tra-
balhado pelas crianças 
em sala de aula, já que a 
finalidade é promover e 
estimular atividades de 
esclarecimento e deba-
tes sobre a questão, além 
de sensibilizar a socieda-
de para que compreen-
da e apoie as vítimas do 
assédio escolar. A ideia é 

Escola de Nova Odessa tem ações de combate ao bullying

Emef do Parque Klavin teve palestras; pais participaram de atividades

CONSCIENTIZAÇÃO
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buscar melhores soluções 
para o problema nas es-
colas e comunidade ex-
terna”, explicou a coor-
denadora pedagógica do 
Ensino Fundamental, 
Renata Ortiz.

As ações da “Semana 
Municipal de Combate ao 
Bullying” tiveram início 
no dia 04 de abril, quan-
do as turmas desenvolve-
ram atividades referen-
tes ao tema. Já o encerra-

mento com a palestra foi 
aberto ao público exter-
no, especialmente com 
pais e familiares dos pró-
prios alunos da unidade. 

O projeto e o tema se-
guem sendo desenvol-

vidos durante 2023, se-
gundo a Prefeitura. “Fo-
ram encerradas as ativida-
des pedagógicas referen-
tes à Semana de Comba-
te ao Bullying, mas dare-
mos continuidade ao tema 
no decorrer do ano, com 
outras atividades junto à 
comunidade estudantil. 
Além da palestra direcio-
nada aos adultos e aber-
ta a debates, a ocasião re-
servou a formação de uma 
comissão permanente. O 
próprio corpo docente es-
colheu um grupo de alu-
nos do 3º ao 5º anos, que 
auxiliará a escola nos ca-
sos de bullying que acon-
tecerem no recinto esco-
lar. O grupo será orientado 
e acompanhado nas dis-
cussões por um professor”, 
frisou a coordenadora.
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Deputado Dalben 
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Em janeiro, Ministério da Saúde colocou a cidade em alerta para a doença; no entanto, 
são 17 casos positivos nos dois primeiros meses do ano, de acordo com governo estadual

Dados do CVE (Centro 
de Vigilância Epidemio-
lógica) Professor Alexan-
dre Vranjac, do governo 
estadual, apontam uma 
queda de 58,5% nos ca-
sos de dengue em Su-
maré nos primeiros me-
ses de 2023. No início 
do ano, porém, a cidade 
constava em uma condi-
ção de alerta para a den-
gue evidenciada pelo Mi-
nistério da Saúde.

De acordo com o ór-
gão, a cidade contabili-
zou entre janeiro e feve-
reiro deste ano, 17 casos 
da doença. Os casos são 
autóctones, ou seja, fo-
ram contraídos no pró-
prio município. Em igual 
época do ano passado, 
foram 41 casos positivos 
da doença.

Entretanto, os dados 
mostram que os núme-
ros podem aumentar, 
uma vez que são 312 ca-
sos notificados da doen-
ça, segundo o Centro de 
Vigilância. Por outro la-
do, as notificações estão 
maiores em 2023, já que 
no mesmo período do 
ano passado foram 117. 

Em janeiro, o Minis-
tério da Saúde colocava 
Sumaré em situação de 
alerta devido aos índices 
de infestação do mosqui-
to da dengue, segundo 
o LIRAa/LIA (Levanta-

Dengue: cidade teve 312 casos notificados em janeiro e fevereiro, diz Estado

Aedes aegypti: em 2023, casos de 
dengue caem 58,5% em Sumaré

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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O prefeito de Horto-
lândia, José Nazareno 
Zezé Gomes (PL), visto-
riou nesta quinta-feira 
(13) as obras de constru-
ção da Praça da Cidada-
nia do Jardim Nova Amé-
rica, região do Novo Ân-
gulo. Acompanhado da 
primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de 
Solidariedade, Maria dos 
Anjos, o prefeito cami-
nhou pela área de cerca 
de 7 mil metros quadra-
dos e verificou o projeto, 
que contará com disposi-
tivos voltados ao esporte, 
lazer e para o desenvolvi-
mento de cursos de qua-
lificação profissional. 

 “Essa praça será um 
local diferenciado den-
tro do nosso município. 
Ela terá a finalidade de 
atrair pessoas de todas as 
idades, seja para aprovei-
tar as quadras ou o cam-
po para jogar bola, ou pa-
ra utilizar a pista de ca-
minhada e ciclovia para 
um momento de lazer. 
Aqui teremos ainda um 
redário para que a comu-

Zezé Gomes vistoria obras da Praça da Cidadania

Prefeito e primeira-dama conferiram obras em área de 7 mil m²
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nidade possa aproveitar 
e relaxar nas redes, tere-
mos horta comunitária, 
academia ao ar livre, pis-
ta de skate, parque infan-
til e a nossa tão aguarda-
da escola de qualificação 
profissional, que sem dú-
vida, será importantíssi-
mo na formação de pes-
soas para o nosso merca-
do de trabalho”, afirmou 
Zezé Gomes.

 Durante a vistoria, o 
prefeito e a presidente do 
Fundo Social constata-
ram que a obra que es-

tá mais adiantada é a do 
prédio onde será instala-
da a escola. “Pude con-
ferir no projeto que as 
fundações já estão pron-
tas e as paredes começa-
ram a subir. Sem dúvida 
um momento de gran-
de emoção, ainda mais 
porque estamos localiza-
dos numa região que foi 
transformada por meio 
da luta popular. Foi aqui, 
há mais de 30 anos, que 
o povo se organizou e 
ocupou a área em busca 
de um teto para morar. 

Quando o meu amigo e 
saudoso prefeito Angelo 
Perugini assumiu a Pre-
feitura, tive a honra de 
contribuir diretamente 
nas ações de regulariza-
ção fundiária e nos pro-
jetos de infraestrutura. 
Foi aí que fomos atrás e 
construímos a Ponte da 
Esperança (Estaiada), fi-
zemos a avenida do Cor-
redor Metropolitano e 
hoje seguimos com es-
se projeto de desenvolvi-
mento regional trazen-
do o novo Paço Municipal 

para cá, que sem dúvida 
vai atrair outros grandes 
empreendimentos co-
merciais, contribuindo 
diretamente na geração 
de emprego e renda”, dis-
se o prefeito.

A construção da Pra-
ça da Cidadania ocorre 
através de parceria entre 
a Prefeitura e o Fundo So-
cial de Solidariedade do 
Estado de São Paulo. Se-
gundo o prefeito, a con-
quista do empreendimen-
to foi viabilizada pela pre-
sidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Maria 
dos Anjos. “Eu tinha aca-
bado de assumir a Prefei-
tura e no mês de maio de 
2021 recebi uma ligação 
da Casa Civil do Governo 
Estadual se interessaria 
a Hortolândia receber o 
projeto da Praça da Cida-
dania. No mesmo instan-
te, disse que sim e colo-
quei a Maria dos Anjos pa-
ra realizar as tratativas”, 
comentou Zezé Gomes.

A partir deste primei-
ro passo, a presidente do 
Fundo Social afirmou 
ter realizado uma “ver-
dadeira peregrinação”. 
Maria dos Anjos criou 

uma comissão e foi visi-
tar, no mês de setembro 
de 2021, a Praça da Cida-
dania da cidade de Gua-
rulhos, a primeira cons-
truída no Estado. No mês 
seguinte realizou reunião 
com o então presidente 
do Fundo Social de So-
lidariedade do Estado, 
Fernando Chucre, onde 
discutiu as tratativas do 
programa e equipamen-
tos que o projeto horto-
landense poderia ser con-
templado. Durante todo o 
processo, Maria disse que 
“lutou para que a Praça 
da Cidadania fosse con-
templada com a escola 
de qualificação profissio-
nal”. “Realizamos diver-
sas reuniões e a pauta da 
escola de qualificação era 
insistentemente defendi-
da por nós. Tínhamos a 
opção de receber o pro-
jeto para uma praça de 4 
mil metros quadrados ou 
de 7 mil metros quadra-
dos. Optamos pela maior, 
porque eu não abri mão 
da escola de qualifica-
ção profissional, que com 
certeza, ajudará muito a 
nossa comunidade”, des-
tacou Maria.

600
CASAS POR REGIÃO

Entre as medidas de 
controle adotadas 
estão a distribuição 
de big bags (sacolas 
para descarte)

Sob o tema: “vo-
cê sabe qual é o ani-
mal mais perigoso 
do mundo?”, o go-
verno paulista lan-
çou a campanha vi-
sando reduzir a pro-
liferação do mosqui-
to Aedes aegypti. 
Até fevereiro deste 
ano, foram registra-
dos 20.981 casos de 
dengue, em 430 mu-
nicípios e 13 mortes. 
A campanha provo-
ca uma reflexão a 
partir da mensagem 
“não crie o seu maior 
inimigo no quintal”.

São quase um mi-
lhão de óbitos a ca-
da ano provocados 
pelo mosquito, atra-
vés da transmissão 
de doenças como 
dengue, zika e chi-
kungunya. 

O Estado fechou 
o ano de 2022 com 
332.139 casos de 
dengue confirma-
dos, distribuídos em 
617 municípios, e 287 
mortes.       | Paulo Medina

Campanha 
mobiliza a 
população 
contra 
criadouros

mento Rápido de Índi-
ces para o Aedes aegyp-
ti/Levantamento de Ín-
dices Amostral).

O alerta é emitido toda 
vez que o IIP (Índice de 
Infestação Predial) está 
dentro de 1 e 3,9.

Especialistas apontam 
que os períodos de chu-
va e maior calor, espe-
cialmente entre feverei-
ro e março, há tradicio-
nalmente alta no núme-
ro de casos de dengue.

Sumaré startou em ja-
neiro a chamada “Ope-
ração Dengue”, que con-

siste em um trabalho de 
identificação de possí-
veis criadouros do Aedes 
aegypti em todas as re-
giões do município.

Em 2022, foram con-
firmados 1 mil casos de 
dengue na cidade e 2.549 
notificações. As regiões 
do Matão, Maria Antonia 
e o Centro foram as que 
tiveram maior número 
de casos confirmados. 
No Matão, foram 238 ca-
sos, enquanto no Maria 
Antonia, 231 casos, e na 
região central, 213 regis-
tros da doença.

A superintendente da 
Vigilância Epidemioló-
gica, Denise Barja, frisou 
durante a operação que 
os agentes de endemias 
fazem o trabalho foca-
do em visitas casa a ca-
sa, com a verificação dos 
quintais, aplicação de 
larvicida, além de orien-
tações e distribuição de 
panfletos sobre os sin-
tomas das arboviroses e 
medidas de controle da 
proliferação do mosquito.

Entre as medidas de 
controle adotadas estão 
a distribuição de big bags 

(sacolas para descarte re-
gular de coleta seletiva), 
telas para cobertura de 
caixas d’água, operações 
para coleta de entulhos, 
além do levantamento de 
informações necessárias 
para elaboração do IB 
(Índice de Breteau), va-
lor numérico que leva em 
consideração a densida-
de larvária pelo número 
total de locais visitados. 

O objetivo inicial era 
de vistoriar ao menos 
600 casas por região, 
sendo mais de 4 mil re-
sidências.
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Fechamento em trecho da avenida Panaíno deverá ocorrer por oito meses devido aos 
trabalhos na extensão do Superviário, na região do condomínio Green Park Residence 

Motoristas que trafe-
gam no entorno do con-
domínio Green Park Re-
sidence, em Hortolândia, 
devem ficar atentos. Isso 
porque a passagem sob a 
linha férrea na avenida 
Panaíno será interdita-
da na próxima segunda-
-feira (17). A interdição se-
rá de oito meses por cau-
sa das obras do trecho do 
Superviário no local. 

De acordo com a em-
presa contratada pela 
Prefeitura para realizar a 
obra, a interdição da pas-
sagem será nos dois sen-
tidos. A obra do Super-
viário no local será para 
construção de uma nova 
passagem, que terá largu-
ra maior. Em função des-
sa obra, também será ne-
cessário construir uma 
nova linha férrea ao lado 
da atual. Durante a rea-

Nova linha férrea será construída ao lado da existente 

Passagem sob linha férrea será 
interditada em Hortolândia 
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As inscrições para os 
concursos abertos pela 
Prefeitura de Hortolândia 
terminam às 23h59min 
da próxima segunda-fei-
ra (17). O aviso é da Secre-
taria de Administração e 
Gestão de Pessoas. 

Foram abertas 40 no-
vas vagas para contra-
tar médicos e profissio-
nais da educação no edi-
tal 001/2023. Especifi-
camente, sete são para 
médicos; 23 para profes-
sores e 10 para educado-
res infantis. 

Já no edital 002/2023, 
há 30 vagas para guar-
das municipais. Am-
bos os certames ofere-
cem oportunidades para 

PCDs (Pessoas com De-
ficiência). A taxa de ins-
crição custa R$ 55 para 
o cargo de ensino mé-
dio completo (educador 
infantil). Já para as de-
mais, que exigem ensino 
superior completo, cus-
ta R$ 72,50.

Os salários variam 
de R$ 2.294,38 a R$ 
8.312,24. Entre os profes-
sores o vencimento mu-
da conforme a jornada e 
a especialidade. Para os 
que atuarão na educação 
básica o salário será de 
R$ 3.498,03 por 24h/a e 
R$ 4.372,50 por 30h/a. 
Para quem atuar nas ou-
tras especialidades vai 
de R$ 2.623,53 por 18h/a 
a R$ 5.830,05 por 40 h/a. 
Além do salário, os car-
gos dão direito a bene-

fícios como cesta bási-
ca, plano de saúde e va-
le-transporte.

Para o concurso da 
Guarda, as vagas são 
para a especialidade 4ª 
classe, nove para mulhe-
res e 21 para homens. A 
taxa de inscrição é de 
R$ 63,25. É preciso ter 
ensino médio comple-
to, CNH (Carteira Nacio-
nal de Habilitação) “B” 
ou superior e estatura 
mínima de 1,65 cm pa-
ra ambos os sexos.

As provas estão marca-
das para maio deste ano 
e ficarão a cargo da SH-
Dias Consultoria e Asses-
soria. As da área da saú-
de acontecerão primeiro, 
no dia 7. Já as avaliações 
da educação ocorrem no 
dia 21, em dois períodos. 

Inscrições para concursos de Hortolândia terminam dia 17
PRAZO CURTO

Prefeitura de Hortolândia abriu 40 vagas para saúde e educação

DIVULGAÇÃO

Hortolândia regis-
trou comparecimento 
expressivo no primei-
ro dia da campanha de 
vacinação contra a In-
f luenza, na terça-fei-
ra (11). De acordo com 
a Secretaria de Saúde, 
foram aplicadas 2.445 
doses. 

“Como tradicional-
mente acontece, quan-
do a campanha começa, 

os idosos são as pessoas 
que mais procuram pe-
la vacina. Já neste ano, 
outro público que tam-
bém compareceu em 
grande número foram 
as pessoas com comor-
bidade. Em termos ge-
rais, o primeiro dia da 
campanha superou as 
expectativas”, explicou 
a coordenadora do Pro-
grama de Imunização 
da Secretaria de Saúde, 
Ana Paula Fernandes.

Em 2023, diferente-

mente dos anos ante-
riores, o Ministério da 
Saúde determinou que 
a vacinação fosse inicia-
da ao mesmo tempo pa-
ra todos os grupos prio-
ritários. Com isso, a Se-
cretaria de Saúde afir-
ma que a meta é imu-
nizar no mínimo 90% 
das pessoas dos grupos 
prioritários. A campa-
nha irá até o dia 31 de 
maio, das 8h às 15h30, 
nas UBSs (Unidades Bá-
sicas de Saúde).

A coordenadora Ana 
Paula Fernandes disse 
para a população apro-
veitar o fim de semana 
para se imunizar. Hor-
tolândia promoverá uma 
campanha de vacinação 
na UBS Amanda I, neste 
sábado (15). Haverá vaci-
nação contra gripe, Co-
vid-19 para pessoas com 
idade a partir de 12 anos 
e aplicação de doses de 
imunizantes que inte-
gram o calendário na-
cional de vacinação.

Hortolândia aplica mais de 2,4 mil doses contra Influenza

Imunização será realizada até o fim de maio nas UBSs

PRIMEIRO DIA

DIVULGAÇÃO
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As intervenções são 
realizadas com recur-
sos do Banco CAF (Ban-
co de Desenvolvimen-
to da América Latina), 
proveniente de finan-
ciamento internacional 
contratado pela Prefei-
tura em 2018 para rea-
lização de obras de in-
fraestrutura e mobilida-
de urbana, ações que vi-
sam garantir a retomada 
do desenvolvimento eco-
nômico da cidade.

PARQUE LINEAR
A á rea a mbienta l 

também é considerada 
na obra do Superviário 
com a implantação de 
um parque linear na re-
gião central, margean-
do a rua Luiz Camilo de 
Camargo, do lado direito 
de quem segue sentido 
Centro, paralelo à linha 
férrea, desde o Remanso 
Campineiro, até o Parque 
dos Pinheiros, no cruza-
mento com a avenida da 
Emancipação. O parque 
linear prossegue no tre-
cho do Jardim Carmen 
Cristina até a duplicação 
da avenida Sabina Bap-
tista de Camargo, com 
iluminação em LED, pis-
ta de caminhada e ciclo-
via, espaço para imple-
mentação de academia 
ao ar livre e espaços de 
convívio no trecho. 

lização dos trabalhos, o 
trem passará na nova li-
nha férrea, cuja constru-
ção é de responsabilida-
de da empresa concessio-
nária Rumo. A atual li-

nha férrea será renovada.
O Superviário terá 5,1 

km de extensão, inte-
grando importantes re-
giões da cidade, econo-
mizando tempo de des-

locamento entre os bair-
ros e melhorando o flu-
xo de trânsito com o ob-
jetivo de atrair empresas 
e investimentos ao mu-
nicípio. A intervenção 

vai desde a Vila Real, na 
região central, até a área 
sob a Ponte da Esperan-
ça, próximo da aveni-
da Panaíno, no bairro 
Green Park.



ONDA DE ATAQUES

1 mil seguranças privados, 500 
psicólogos, policiais e agentes 
aposentados, e PMs de folga 
serão contratados para apoio; 
aplicativos vão acionar socorro 

Durante a onda de ata-
ques e ameaças às esco-
las, o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republi-
canos) anunciou nesta 
quinta-feira (13) um pa-
cote de políticas públicas 
do Governo de São Pau-
lo voltadas a melhorar o 
acolhimento social nas 
unidades públicas esta-
duais e reforçar a segu-
rança nos ambientes es-
colares. O investimento 
previsto nas ações é de 
R$ 240 milhões.

As medidas são fruto 
de um trabalho que inte-
gra a Secretaria de Segu-
rança Pública e a Secre-
taria da Educação. “Que-
remos ter o melhor am-
biente escolar, os pais 
tranquilos e os professo-
res tranquilos. Não pode-
mos tirar isso dos alunos, 
essa é a melhor época da 
vida. E esse barulho das 
crianças nas escolas não 
pode ser perdido”, desta-
cou o governador.

Nos próximos meses, 
serão contratados 550 
psicólogos, que passarão 
a atuar na rede estadual 

de ensino por meio do 
programa Psicólogos na 
Educação, que já está em 
andamento, com previ-
são de conclusão em até 
180 dias. O investimento 
é de R$ 56 milhões.

O atendimento, que an-
tes era remoto, agora se-
rá presencial. Os psicólo-
gos ficarão nas 91 Direto-
rias de Ensino da Secre-
taria de Educação e vão 
atuar, cada um, em até 
dez escolas por semana, 
presencialmente. O pro-
grama terá pelo menos 
600 mil horas de atendi-
mento nas unidades de 
ensino estaduais.

“A ideia é que seja um 
atendimento integrado 
e vamos cobrir toda a re-
de pública de ensino do 
Estado. Esse atendimen-
to será primordial para 
identificarmos possíveis 
ocorrências previamente 
e melhorarmos o ambien-
te escolar”, afirmou o se-
cretário de Educação, Re-
nato Feder.

Ainda para atuação 
dentro do ambiente esco-
lar, o Estado vai investir 
R$ 60 milhões na contra-
tação de mil seguranças 
privados desarmados. Os 

profissionais vão atuar 
como vigilantes, crian-
do vínculos com alunos 
e professores e ajudando 
na identificação de situa-
ções que possam interfe-
rir na segurança do am-
biente escolar.

Os profissionais serão 
capacitados e alocados 
conforme definição da 
Secretaria de Educação 
junto à equipe do Progra-
ma de Melhoria da Con-
vivência e Proteção Es-
colar, que também será 
ampliado.

Dentro do Conviva, 5 
mil professores, um por 
escola, terão jornada de 
10 horas semanais exclusi-
vas para disseminar ações 
do programa em suas es-

colas. Este período de tra-
balho representa R$ 120 
milhões em investimento. 
Por fim, o novo aplicativo 
da Placon vai contar com 
informações integradas 
da Educação, Segurança 
Pública, Justiça e Saúde 
sobre os alunos.

SEGURANÇA
No aspecto da segu-

rança pública, as ações 
preveem a criação de um 
botão de acionamento 
prioritário para dar prio-
ridade a ocorrências que 
envolvam a comunidade 
escolar dentro do aplica-
tivo 190 SP. Também es-
tá em fase de homologa-
ção um novo app, o Se-
gurança Escolar.

Disponível para toda a 
comunidade escolar, pas-
sa a funcionar dentro do 
aplicativo 190 da Polícia 
Militar uma nova funcio-
nalidade, o botão Escola 
Segura para acionamen-
to prioritário. A intenção 
é dar agilidade no aten-
dimento de ocorrências 
que envolvam a comuni-
dade escolar.

Ou seja, todos os casos 
acionados por meio dele 
terão preferência no des-
pacho das unidades de 
polícia que estarão nas 
imediações, assim como 
já é feito com o aplicativo 
SOS Mulher. O aplicativo 
também terá espaço pa-
ra relatos. A comunidade 
escolar vai conseguir de-

nunciar atitudes suspei-
tas em sala de aula, ane-
xar prints de redes sociais 
suspeitas e pedir ajuda de 
maneira anônima.

“Estamos atuando pa-
ra reforçar a atuação po-
licial na prevenção de 
ocorrências e no aten-
dimento célere de possí-
veis casos. Os aplicativos 
serão importantes nesse 
sentido de dar mais agili-
dade”, afirmou o secretá-
rio de Segurança Pública, 
Guilherme Derrite.

Além disso, o patru-
lhamento no entorno dos 
centros de ensino – que 
já tem sido reforçado por 
unidades da Polícia Mi-
litar desde 27 de março – 
ganhará mais densidade 
a partir do aumento de 
vagas para a Diária Espe-
cial por Jornada de Tra-
balho Policial Militar e a 
contratação de PMs apo-
sentados para reforçar o 
programa Ronda Escolar.

Uma outra iniciativa 
é a criação do programa 
Segurança nas Escolas, 
que vai colocar de for-
ma permanente um po-
licial em cada escola. O 
Estado vai recontratar os 
agentes de segurança já 
aposentados para assu-
mir a função de gestores 
do programa. A Secreta-
ria de Segurança Pública 
já elaborou o plano e um 
projeto de lei será apre-
sentado à Alesp (Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo).

Policiais militares de folga poderão atuar na segurança das unidades

Tarcísio de Freitas anuncia R$ 240 mi 
para segurança em escolas estaduais

DIVULGAÇÃO

Uma das principais 
duplas sertanejas da 
atualidade, Henrique & 
Juliano se apresentam 
nesta sexta-feira (14), 
no Sumaré Arena Mu-
sic. A 9ª edição do ro-
deio acontece até 15 de 
abril, na Expo Águas Su-
maré. Também sobem 
ao palco hoje Rayane & 
Rafaella. No Palco No-
tícia FM se apresentam 
Yago Rocha, Isa Siqueira 
e MC Rodolfinho.

O rodeio conta com 
Área VIP, Sailor’s Área 
VIP Open Bar e camaro-

tes corporativos. O local 
tem uma estrutura com-
pleta com praça de ali-
mentação e estaciona-
mento. O complexo con-
ta com o apoio e monito-
ramento da Guarda Civil 
Municipal, Polícia Mili-
tar, segurança privada 
e equipe de brigadistas.

Com o rodeio 100% 
coberto, o Sumaré Are-
na Music 2023 é realiza-
do em um espaço de 79 
mil metros quadrados, 
sendo 12 mil metros de 
área coberta, asfaltada e 
100% monitorada.

A organização já anun-
ciou que pela primeira 
vez na história um ro-

deio haverá um cama-
rote exclusivo para re-
ceber surdos e deficien-
tes auditivos. O pionei-
rismo ocorre após par-
ceria com a escola My-

mesis Cursos e a Advice 
Assessoria, Consultoria 
e Projetos Inclusivos, da 
cidade de Sumaré. Em 
todos os shows, profis-
sionais treinados reali-
zarão simultaneamen-

te a tradução da Língua 
Brasileira de Sinais.

INGRESSOS
Para garantir o seu 

ingresso, acesse o si-
te Guichê Web (https://
www.guicheweb.com.
br/sumare-arena-mu-
sic_18903). Aberto todos 
os dias das 10h às 20h, 
o Trailer Sumaré Arena 
Music é um dos pontos 
de vendas oficiais e fica 
localizado na Praça das 
Bandeiras, região cen-
tral do município. Mais 
informações, através do 
telefone (19) 3873 2442 / 
(19) 9 9277 4809 / www.
sumarearena.com.br.

Henrique & Juliano se apresentam hoje em Sumaré

Dupla sobe ao palco do rodeio nesta sexta-feira

D
IVU
LG
AÇÃO

SUMARÉ ARENA MUSIC

O presidente da Câ-
mara de Monte Mor, ve-
reador Altran (MDB), 
afirmou que a Casa vai 
realizar uma audiência 
pública sobre a violência 
e a segurança nas esco-
las da cidade na próxi-
ma semana, com a par-
ticipação de secretarias 
municipais. A audiência 

será aberta à sociedade.
O parlamentar desta-

cou que a audiência de-
verá contar com a pre-
sença dos secretários de 
Segurança Pública, de 
Educação e de Saúde, 
para discutir a temática, 
que é multidisciplinar. 
Os atentados a unida-
des de ensino têm gera-
do preocupação em au-
toridades de todo o país. 
Em fevereiro, uma ten-

tativa de ataque ocorreu 
em Monte Mor.

Na sessão desta sema-
na, a convite do Poder 
Legislativo, o secretário 
de Segurança, Anderson 
Palmieri, e o comandan-
te da Guarda Civil Mu-
nicipal, Adriano Serra, 
abordaram o assunto 
das escolas. Devido as 
regras do Regimento In-
terno, as perguntas fo-
ram feitas pelos verea-

dores – moradores pu-
deram apresentar ques-
tionamentos apenas por 
escrito.

Altran explicou essa 
limitação regimental, 
e destacou que, no no-
vo debate, em audiência 
pública, a população po-
derá participar e ter di-
reito a voz na tribuna, 
fazendo comentários e 
perguntas diretamente 
às autoridades.

Monte Mor fará novo debate sobre 
segurança nas escolas, diz Altran

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Presidente do Legislativo programa audiência

DIVULGAÇÃO
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 Rayane & Rafaella 
também sobem ao 
palco nesta sexta-
feira no rodeio de 

Sumaré



INFRAESTRUTURA EM PAUTA

Parlamentar explica que mobilização visa debater e aprimorar legislação e políticas públicas do Setor Ferroviário

O deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cidada-
nia) propõe na Alesp (As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo) a 
criação da Frente Parla-
mentar da Malha Ferro-
viária Paulista. O objetivo 
é promover, junto de re-
presentantes da socieda-
de civil e órgãos afins, o 
aprimoramento da legis-
lação e de políticas públi-
cas estaduais para o Setor 
Ferroviário. 

“Entendo que podemos 
ter um melhor aproveita-
mento da Malha Ferro-

viária Paulista: fortale-
cer e ampliar o transpor-
te de cargas sobre os tri-
lhos, retomar o transporte 
de passageiros por trens e 
também solucionar con-
flitos que existem em vá-
rias cidades entre a linha 
férrea e vias urbanas. Es-
sas são ações de grande 
importância para alavan-
car o desenvolvimento do 
nosso Estado e melhorar a 
vida das pessoas. Quere-
mos discutir estes assun-
tos e novas políticas pú-
blicas junto da população 
e todos os demais envol-
vidos”, explicou Dalben.

O parlamentar, desde 
quando foi prefeito de Su-

maré (1997-2004), defen-
de a instalação do Trem 
Intercidades entre Cam-
pinas e São Paulo, como 
meio de reduzir a quan-
tidade de veículos nas ro-
dovias, a emissão de po-
luentes e facilitar o dia a 
dia da população. O edi-
tal de licitação foi lança-
do em 31 de março pelo 
Governo do Estado, com 
valor estimado da obra de 
R$ 12,8 bilhões. A realiza-
ção do leilão está marca-
da para 28 de novembro.

Dalben destacou tam-
bém que foi um dos prin-
cipais defensores da re-
novação da concessão da 
Malha Ferroviária Paulis-

ta à Rumo, participando 
de audiências públicas, 
visitas in loco do TCU 
(Tribunal de Contas da 
União) e reuniões tam-
bém com prefeitos, com 
a equipe da Rumo e repre-
sentantes do Governo do 
Estado, cobrando agilida-
de dos órgãos responsá-
veis para que essa renova-
ção saísse do papel.

O contrato entre a Ru-
mo e a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres) foi assinado 
em maio de 2020 e prevê 
que a empresa realize in-
tervenções em 40 muni-
cípios paulistas, com in-
vestimentos de mais de 

R$ 1 bilhão para minimi-
zar conflitos entre a ferro-
via e as vias urbanas das 
cidades, como a constru-
ção de viadutos, passa-
gens inferiores, passare-
las, ampliação dos dispo-
sitivos já existentes, en-
tre outras medidas. Além 
disso, também estão pre-
vistos no contrato R$ 6 bi-
lhões em investimentos 
para ampliar a capacida-
de do transporte de car-
gas na ferrovia (de 35 mi-
lhões para 75 milhões de 
toneladas).

Segundo a Rumo, a pan-
demia pelo coronavírus 
atrapalhou o cronograma 
dessas obras, em virtude 

da escassez de insumos, 
e o Marco Legal das Fer-
rovias (Lei nº 14.273/2021) 
ampliou em um ano o pra-
zo para as concessionárias 
realizarem os investimen-
tos previstos. 

“A Frente Parlamentar 
tem por objetivo também 
acompanhar a execução 
dessas obras já anuncia-
das envolvendo o Setor 
Ferroviário. São melho-
rias que vão representar 
um grande salto em in-
fraestrutura e mobilidade 
urbana para as cidades e 
que vamos lutar para que 
não haja atrasos ou pre-
juízos para a população”, 
concluiu Dalben.

Deputado Dalben propõe criação 
de frente parlamentar das ferrovias
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BRK Ambiental – Sumaré S.A.
CNPJ/MF nº 21.480.839/0001-44

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2022 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

1. Informações gerais – A BRK Ambiental – Sumaré S.A. (“Companhia”), 
foi constituída em 19 de novembro de 2014, com o objetivo de explorar a 
concessão do serviço público de água e esgotamento sanitário do Município 
de Sumaré, Estado de São Paulo. A sede da Companhia está localizada na 
Rua Emílio Leão Brambila, nº 300, Sumaré, São Paulo. Em 19 de dezembro de 
2014, a Companhia assinou o contrato de concessão com prazo de vigência 
de 30 anos, que compreende os serviços públicos de abastecimento de água 
potável e esgotamento sanitário, incluindo a gestão comercial de todas as 
atividades, estudos técnicos, projetos, serviços e obras necessárias à com-
plementação, adequação e modernização do sistema, bem como a realização 
de atividades correlatas, serviços complementares e a exploração de fontes de 
receitas autorizadas, decorrente da Concorrência nº 04/2014 do Município de 
Sumaré, que prevê o reajuste anual pelo Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA e opção para renovação do prazo. Em junho de 2015, a 
Companhia iniciou sua operação. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia 
é parte integrante do Grupo Brookfield (“Grupo”), sendo controlada direta 
da BRK Ambiental. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia apresentou 
capital circulante líquido negativo no montante de R$ 140.523, principalmente 
em função da reclassificação do saldo das debêntures do longo prazo para 
curto prazo, cujo vencimento é em setembro de 2023. A administração da 
Companhia entende, baseada em suas projeções, que suas operações para o 
próximo exercício serão suficientes para gerar fluxo de caixa positivo e cumprir 
as obrigações contratuais e financeiras, bem como para realizar seus ativos 
fiscais diferidos. A Companhia conta com o acesso aos recursos financeiros 
de seu acionista controlador, BRK Ambiental, caso necessário, para fazer 
face aos seus compromissos de curto prazo. As presentes demonstrações 
financeiras foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 24 de março de 
2023. (a) COVID-19: Com a evolução da COVID-19 em escala global, governos 
e autoridades ao redor do mundo implementaram medidas para combater o 
vírus. No Brasil, onde a Companhia atua, estas medidas tiveram seus efeitos 
principalmente a partir da segunda quinzena de março de 2020. Foram rea-
lizadas avaliações sobre as estimativas contábeis, considerando os reflexos 
trazidos pela pandemia e a Companhia, não identificou efeitos financeiros 
e econômicos significativos decorrentes da COVID-19 nas demonstrações 
financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022. (b) Programa 
SOX: No exercício de 2022 houve a manutenção do Programa SOX da BRK 
Ambiental, do qual a Companhia foi parte integrante do escopo, com a contínua 
execução deste programa e sua incorporação à rotina de trabalho, no contexto 
das obrigações de seu acionista controlador, não tendo sido identificadas 
deficiências significativas ou fraquezas materiais, em conformidade com as 
diretrizes da Seção 404 da Lei Norte-Americana Sarbanes-Oxley (“SOX”), que 
visa evitar, detectar e tratar qualquer potencial inconformidade relacionada às 
informações financeiras das empresas que compõem a BRK Ambiental, do 
qual a Companhia faz parte, garantindo maior confiabilidade às suas demons-
trações financeiras. (c) Programa de Compliance: A BRK Ambiental e suas 
controladas, incluindo a Companhia, estão comprometidas em realizar todas 
as suas atividades com integridade e com os mais altos padrões éticos e de 

transparência na implementação do seu Programa de Compliance, tomando 
por base o total cumprimento de todas as legislações e regulamentações, 
nacionais e internacionais aplicáveis, e adotando uma postura de tolerância 
zero a atos de corrupção, discriminação e comportamentos antiéticos. Dessa 
forma, a BRK Ambiental e suas controladas estabeleceram em sua governança 
corporativa a adoção deste Programa de Compliance, com reporte direto para 
a Presidência da Companhia, que determina as diretrizes que devem orientar 
as relações internas e externas de todos os funcionários, administradores, 
diretores, conselheiros e acionistas. Este Programa visa consolidar todas as 
iniciativas para a promoção e o fortalecimento da cultura ética e da integridade 
e para a mitigação de riscos por meio de mecanismos de prevenção, detecção 
e resposta de atos ilícitos e indesejados. A BRK Ambiental é signatária do Pacto 
Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção, que une empresas com o 
objetivo de promover um mercado mais íntegro e ético e erradicar o suborno 
e a corrupção. A BRK Ambiental também é signatária do Pacto Global das 
Nações Unidas, uma iniciativa da Organização das Nações Unidas (ONU), 
que busca mobilizar a comunidade empresarial internacional em prol de uma 
relação mais próxima com as áreas de direitos humanos, relações de trabalho, 
meio ambiente e combate à corrupção. Em 2022, a BRK Ambiental e suas 
controladas receberam a certificação ISO 37.001, que trata sobre o sistema 
de gestão antissuborno, reforçando mais uma vez a efetividade do Programa 
de Compliance e das práticas antissuborno e anticorrupção adotados. (d) ESG: 
Impacto ambiental, social e práticas de governança: No primeiro trimestre 
de 2022, a BRK Ambiental e suas controladas, submeteu seu programa de 
sustentabilidade ao ESG Risk Rating da Sustainalytics. O rating avalia o grau 
de robustez das práticas ESG da empresa. Mais de 15 mil empresas no mundo 
passaram por esse processo. A BRK Ambiental obteve a melhor nota das 
Américas e a quarta melhor no mundo entre 60 empresas de saneamento, 
no ESG Risk Rating da Sustainalytics, organização internacional, que mede a 
exposição e o gerenciamento de riscos ESG das empresas.
2.1. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram elaboradas e 
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC”) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. Esta demonstração financeira foi 
preparada em Reais, que é a moeda funcional da Companhia e são apresen-
tadas em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma. A preparação 
de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da 
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem 
como as áreas nas quais as premissas e estimativas são significativas para 
as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota 3.
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos – As estimativas e os 
julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experi-
ência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, 

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 

Ativo
Nota 

explicativa 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 3.720 35.293
Contas a receber, líquidas 6 25.178 21.218
Adiantamentos a fornecedores 2.601 2.597
Tributos a recuperar 7 1.675 2.167
Estoques 1.049 901
Despesas antecipadas 230 1.374
Outros ativos 161 144

34.614 63.694

Não circulante
Fundos restritos 1.130 –
Tributos a recuperar 7 3.420 2.151
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 (a) 37.218 33.140
Despesas antecipadas 70 1.027
Outros ativos 200 128

42.038 36.446
Imobilizado 215 517
Ativos de contrato 8 48.211 52.905
Ativo de direito de uso 9 2.406 3.908
Intangível 10 205.506 161.249

298.376 255.025

Total do ativo 332.990 318.719

Passivo e patrimônio líquido
Nota 

explicativa 2022 2021
Circulante
Fornecedores 11 8.232 13.410
Empréstimos e financiamentos 12.1 114
Passivo de arrendamento 12.2 2.199 1.542
Debêntures 12.3 160.219 4.789
Salários e encargos sociais 13 3.423 3.040
Tributos a pagar 888 708
Outros passivos 62 62

175.137 23.551
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 12.1 50.263
Passivo de arrendamento 12.2 1.543 2.503
Debêntures 12.3 200.600
Partes relacionadas 14 24.806 3.033
Tributos a pagar 125
Provisões para contingências 16 123 114
Benefícios a empregados 17 231 225

77.091 206.475
Patrimônio líquido 18
Capital social 158.100 158.100
Prejuízos acumulados (77.401) (69.417)
Ajuste de avaliação patrimonial 63 10

80.762 88.693
Total do passivo e patrimônio líquido 332.990 318.719

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais) 

Nota 
explicativa 2022 2021

Receita líquida de serviços 19 (a) 154.503 134.889
Custos dos serviços prestados 19 (b) (122.935) (108.581)
Lucro bruto 31.568 26.308
Receitas (despesas) operacionais
Gerais e administrativas 19 (b) (18.176) (16.369)
Perdas de créditos esperadas 19 (b) (2.105) (2.550)
Outras receitas (despesas), líquidas 19 (b) 216 (30)
Lucro antes das receitas e despesas 
financeiras 11.503 7.359

Resultado financeiro 19 (c)
Receitas financeiras 4.393 2.932
Despesas financeiras (27.986) (14.939)
Resultado financeiro, líquido (23.593) (12.007)
Prejuízo antes do imposto de renda e da 
contribuição social (12.090) (4.648)

Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 15 (b) 4.106 1.574

Prejuízo do exercício (7.984) (3.074)
Prejuízo diluído por ação atribuível aos 
acionistas da Companhia durante o 
exercício (expresso em R$ por ação) 18 (b) (0,043) (0,020)

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado Abrangente – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais) 

Nota 
explicativa 2022 2021

Prejuízo do exercício (7.984) (3.074)
Itens que não serão reclassificados para o resultado 17
Obrigações com benefícios pós-emprego 18 (c) 81 175
Efeito fiscal (28) (60)

53 115
Total do resultado abrangente do exercício (7.931) (2.959)

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais) 
Nota explicativa Capital social Prejuízos acumulados Ajuste de avaliação patrimonial Total

Em 1º de janeiro de 2021 129.750 (66.343) (105) 63.302
Resultado do exercício
Prejuízo do exercício – (3.074) – (3.074)
Outros resultados abrangentes
Obrigações com benefícios pós-emprego 18 (c) – – 115 115
Transações de capital com sócios
Aumento de capital 18 (a) 28.350 – – 28.350
Em 31 de dezembro de 2021 158.100 (69.417) 10 88.693
Resultado do exercício
Prejuízo do exercício – (7.984) – (7.984)
Outros resultados abrangentes
Obrigações com benefícios pós-emprego 18 (c) – – 53 53
Em 31 de dezembro de 2022 158.100 (77.401) 63 80.762

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2022 2021
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição 
social (12.090) (4.648)

Ajustes
Depreciação e amortização 10.195 8.370
Amortização do ativo de direito de uso 3.371 2.057
Valor residual do ativo imobilizado e intangível 
baixados 1 225

Valor residual do ativo de direito de uso baixados (9) (170)
Perdas de créditos esperadas 2.105 2.550
Provisão para contingências 179 54
Rendimendo de fundos restritos (40)
Margem de construção (986) (873)
Benefícios a empregados 67 89
Ajuste a valor presente (“AVP”) 877 714
Juros e variações monetárias, líquidos 21.125 7.854

24.795 16.222
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (6.065) (6.138)
Adiantamentos a fornecedores (4) 2.765
Tributos a recuperar (777) 463
Estoques (148) 225
Despesas antecipadas 2.101 1.278
Outros ativos (88) (94)
Fornecedores (4.756) 999
Salários e encargos sociais 383 81
Tributos a pagar 305 1.052
Provisões para contingências (170) (257)
Partes relacionadas 13.436 (15.321)
Caixa líquido proveniente das operações 29.012 1.275
Imposto de renda e contribuição social pagos (754)
Caixa líquido proveniente das atividades opera-
cionais 29.012 521

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Fundos restritos (1.090)
Adições ao imobilizado (85) (110)
Adições ao ativos de contrato e intangível (40.113) (37.762)
Caixa líquido aplicado nas atividades de inves-
timentos (41.288) (37.872)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Ingressos de empréstimos 49.959
Amortizações de empréstimos (1.548)
Amortizações de passivo de arrendamento (3.040) (2.645)
Ingressos de debêntures 201.000
Custo de transação ingresso de debêntures (1.112)
Amortizações das debêntures (44.548) (129.000)
Juros pagos de debêntures (27.101) (5.773)
Adiantamento para futuro aumento de capital 8.000
Partes relacionadas 6.981 (499)
Caixa líquido aplicado nas (proveniente das) 
atividades de financiamentos (19.297) 69.971

Aumento (redução) líquido (a) de caixa e equiva-
lentes de caixa (31.573) 32.620

Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 35.293 2.673

Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 3.720 35.293

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, a 
Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimati-
vas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados 
reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com 
probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos 
e passivos para o próximo exercício social estão contempladas a seguir: (a) 
Imposto de renda, contribuição social e outros impostos: A Companhia 
reconhece provisões por conta de situações em que é provável que valores 
adicionais de impostos sejam devidos. Quando o resultado dessas questões 
é diferente dos valores inicialmente estimados e registrados, essas diferenças 
afetam os ativos e passivos fiscais atuais e diferidos no período em que o valor 
definitivo é determinado. A Companhia mantém o registro de imposto de renda 
e contribuição social diferidos sobre as seguintes bases: (i) prejuízos fiscais 
e bases negativas da contribuição social; (ii) receitas e despesas contábeis 
temporariamente não tributáveis e indedutíveis, respectivamente; e (iii) receitas 
e despesas fiscais que serão refletidas contabilmente em períodos posteriores. 
O reconhecimento e o valor dos tributos diferidos ativos dependem da geração 
futura de lucros tributáveis, o que requer o uso de estimativas relacionadas ao 
desempenho futuro da Companhia. Essas estimativas estão contidas no Plano 
de Negócios, que é aprovado anualmente pela Administração da Companhia. 
Anualmente, a Companhia revisa a projeção de lucros tributáveis. Se essas 
projeções indicarem que os resultados tributáveis não serão suficientes para 
absorver os tributos diferidos, são feitas as baixas correspondentes à parcela 
do ativo que não será recuperada. Os prejuízos fiscais e bases negativas da 
contribuição social não expiram no âmbito tributário brasileiro. (b) Provisão e 
passivos contingentes: Os passivos contingentes e as provisões existentes 
na Companhia estão ligados, principalmente, a discussões nas esferas judiciais 
e administrativas decorrentes, em sua maioria, de processos trabalhistas, 
previdenciários, cíveis e tributários. A administração da Companhia, apoiada 
na opinião dos seus assessores jurídicos externos, classifica esses processos 
em termos da probabilidade de perda da seguinte forma: • Perda provável: 
são processos com maior probabilidade de perda do que de êxito ou, de outra 
forma, a probabilidade de perda é superior a 50%. Para esses processos, a 
Companhia mantém provisão contábil que é apurada da seguinte forma: (i) 
processos trabalhistas – o valor provisionado corresponde ao valor de desem-
bolso estimado pelos seus assessores jurídicos; (ii) processos tributários – o 
valor provisionado corresponde ao valor da causa acrescido de encargos 
correspondentes à variação da taxa Selic; e (iii) demais processos – o valor 
provisionado corresponde ao valor da causa. • Perda possível: são processos 
com possibilidade de perda maior que remota. A perda pode ocorrer, todavia 
os elementos disponíveis não são suficientes ou claros de tal forma que permi-
tam concluir que a tendência será de perda ou ganho. Para esses processos, 
a Companhia não faz provisão e destaca em nota explicativa os de maior 
relevância, quando aplicável. • Perda remota: são processos para os quais o 
risco de perda é avaliado como pequeno. Para esses processos, a Companhia 
não faz provisão e nem divulgação em nota explicativa, independentemente 
do valor envolvido. A Companhia acredita que as estimativas relacionadas à 
conclusão dos processos e a possibilidade de desembolso futuro podem mudar 
em face do seguinte: (i) instâncias superiores do sistema judicial podem tomar 
decisão em caso similar envolvendo outra companhia, adotando interpretação 
definitiva a respeito do caso e, consequentemente, antecipando a finalização de 
processo envolvendo a Companhia, sem qualquer desembolso ou implicando na 
necessidade de liquidação financeira do processo; e (ii) programas de incentivo 
ao pagamento dos débitos, implementado no Brasil a nível Federal e Estadual, 

em condições favoráveis, que podem levar a um desembolso inferior ao que 
se encontra provisionado ou inferior ao valor da causa. (c) Reconhecimento 
de receita de construção: A Companhia usa o método de custo acrescido 
de margem para reconhecimento das receitas provenientes de prestação de 
serviços de construção da infraestrutura dos contratos de concessão. O uso 
deste método requer que a Companhia estime a margem a ser acrescida aos 
custos incorridos com os serviços executados e é apurada pela combinação dos 
custos de supervisão, risco do negócio e gerenciamento dos subcontratados. 
(Nota 2.14 (b)). (d) Receita não faturada: A Companhia registra as receitas 
ainda não faturadas, porém incorridas, cujo serviço foi prestado, mas ainda não 
foi faturado até o final de cada período. A definição dos valores das receitas 
ainda não faturadas requer a uso de certas estimativas, conforme descrito na 
Nota 2.4 (a). (e) Vida útil do ativo intangível: Os ativos intangíveis da con-
cessão são amortizados pelo método linear e refletem o período em que se 
espera que os benefícios econômicos futuros do ativo sejam consumidos pela 
Companhia, podendo ser o prazo final da concessão, ou a vida útil do ativo, o 
que ocorrer primeiro. O ativo intangível tem a sua amortização iniciada quando 
está disponível para uso, em seu local e na condição necessária para que seja 
capaz de operar da forma pretendida pela Companhia. (f) Perdas de créditos 
esperadas: A Companhia registra as perdas de créditos esperadas em valor 
considerado suficiente pela Administração para cobrir perdas prováveis (Nota 6), 
com base na análise do contas a receber de clientes e de acordo com a política 
contábil estabelecida na Nota 2.4. A metodologia para determinar tais perdas 
exige estimativas significativas, considerando uma variedade de fatores entre os 
quais a avaliação do histórico de recebimento, tendências econômicas atuais, 
estimativas de baixas previstas, vencimento da carteira de contas a receber. 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores e Acionistas da
BRK Ambiental – Sumaré S.A.
Sumaré-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da BRK Ambiental – 
Sumaré S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, 
as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da BRK 
Ambiental – Sumaré S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria 
são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significati-
vos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados 
no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo 
e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, 
portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para 
o assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, 
incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, 
é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas em con-
junto. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”, 
incluindo aquelas em relação a esse principal assunto de auditoria. Dessa 
forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para 
responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demons-
trações financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles 

executados para tratar o assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião 
de auditoria sobre as demonstrações financeiras da Companhia. Infraestrutura 
da concessão: Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia mantinha registrado 
saldos de ativos de contrato e ativos intangíveis de concessão, divulgados nas 
notas explicativas 8 e 10, com os montantes de R$48.211 mil e R$141.286 mil, 
respectivamente, que, em conjunto, representam a infraestrutura da concessão 
e são reconhecidos com base nos investimentos realizados na construção ou 
melhoria da infraestrutura. Os ativos de contrato referem-se aos ativos intan-
gíveis de concessão ainda em construção que são transferidos para a rubrica 
ativo intangível quando entram em operação. Os ativos intangíveis de conces-
são são recebidos através da cobrança aos usuários dos serviços prestados 
via tarifa. A mensuração da infraestrutura de concessão contempla o método 
de custo acrescido de margem, em atendimento à Interpretação Técnica ICPC 
01 (R1)/IFRIC 12 – Contratos de Concessão, e é afetada por elementos sub-
jetivos devido às naturezas diversas dos gastos capitalizados como parte da 
infraestrutura da concessão. O monitoramento desse assunto foi considerado 
significativo para a nossa auditoria, tendo em vista as especificidades atreladas 
ao processo de capitalização de gastos com infraestrutura e à mensuração da 
infraestrutura de concessão, assim como a relevância dos valores envolvidos. 
Como nossa auditoria tratou o assunto: Nossos procedimentos de auditoria 
incluíram, dentre outros: • Entendimento do processo, riscos e controles 
implementados, pela diretoria, relativos à capitalização de gastos com infraes-
trutura e mensuração dos ativos relacionados à infraestrutura da concessão; 
• Testes de controles internos relacionados à capitalização de gastos com 
infraestrutura e mensuração dos ativos relacionados à infraestrutura da con-
cessão, incluindo o cálculo do custo acrescido da margem; • Testes de contro-
les internos relacionados ao ambiente geral de controles de tecnologia de 
informação, incluindo os controles sobre a gestão de acesso e alterações aos 
sistemas e seus dados; • Teste amostral dos gastos incorridos e capitalizados 
durante o exercício de 2022, avaliando a ocorrência, a natureza dos gastos e 
a correta classificação entre custo capitalizável ou despesas de manutenção; 
• Recálculo das amortizações e da margem de construção reconhecidas no 
exercício de 2022 e comparação do resultado desses recálculos com os saldos 
registrados na contabilidade. Baseados no resultado dos procedimentos de 
auditoria efetuados, que está consistente com a avaliação da diretoria, consi-
deramos que os critérios determinados pela diretoria da Companhia para 
definição e mensuração dos gastos elegíveis a capitalização como custo da 
infraestrutura da concessão, assim como as respectivas divulgações nas notas 

explicativas 8 e 10, são aceitáveis no contexto das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. Responsabilidade da diretoria e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A diretoria é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoá-
vel é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas refe-
ridas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de audi-

toria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela 
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais sig-
nificativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e 
que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descre-
vemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou 
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve 
ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal 
comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefí-
cios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 24 de março de 2023.

 ERNST & YOUNG Emerson Pompeu Bassetti
 Auditores Independentes S/S Ltda. Contador

 CRC-SP 034.519/O CRC 1SP 251.558/O-0

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, 
elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal, 

no endereço eletrônico da Companhia e no endereço eletrônico da CVM, respectivamente, 30/03/2022, https://www.ri.brkambiental.com.br/ e https://www.gov.br/cvm/pt-br.

Diretoria
Thadeu Antônio Almeida de Oliveira Pinto – Diretor Presidente

Bruno Reiner Luz – Diretor

Contador
Adelmo da Silva de Oliveira – CRC BA 028.385/O-6



Um comerciante de 25 
anos é investigado por vio-
lação de direito autoral na 
operação policial denomi-
nada “Check IMEI”, ocor-
rida em Sumaré. Os po-
liciais civis da 1ª Delega-
cia de Investigações Cri-
minais de Campinas, es-
tiveram nesta quarta-fei-
ra (12) no estabelecimen-
to comercial do jovem, na 
avenida da Amizade, re-
gião do Parque Villa Flo-
res, e apreenderam diver-
sos acessórios de celulares 
da Apple pirateados.

Os investigadores 
constataram que no lo-
cal eram comercializa-
dos aparelhos celulares 
e equipamentos exclusi-
vamente da marca Apple. 

Segundo a polícia, no 
estabelecimento foram 
encontrados equipamen-
tos que se mostravam ser 
produtos falsificados. 
Eles foram apreendidos 
para realização de exa-
me pericial.

Os policiais ainda ve-
rificaram que o proprie-
tário do estabelecimento 
estaria em posse de uma 
motocicleta. Foi realiza-
da uma consulta nos sis-

temas e a polícia verifi-
cou que constava uma 
queixa de estelionato 
contra o veículo. A mo-
tocicleta foi apreendida.

Em uma consulta mais 
detalhada, policiais cons-
tataram que o registro 
contra a moto se tratava 
de um desacordo comer-
cial. Assim, o delegado 
deliberou pela apreensão 
da motocicleta com a rea-
lização de um depósito 
ao proprietário.

O empresário suma-
reense é investigado após 
a autoridade policial re-
gistrar os fatos e iniciar 
a apuração do caso.

Empresário de Sumaré é investigado por pirataria

Acessórios de celulares foram apreendidos em comércio da avenida da Amizade

DIVULGAÇÃO

DIREITO AUTORAL

Quadrilha roubou residência 
em Hortolândia e foi localizada 
no Jardim Denadai, em Sumaré; 
grupo levou carros e dinheiro

Quatro homens foram 
presos pela Polícia Mili-
tar por roubo a uma re-
sidência na tarde des-
ta quarta-feira (12), na 
rua Filomeno Gonçal-
ves de Souza, no Jardim 
Denadai, em Sumaré. O 
quarteto já possuía an-
tecedentes criminais. 
Um bebê foi feito refém 
durante o assalto rea-
lizado em uma casa de 
Hortolândia. 

Segundo a Polícia Mili-
tar, um popular não iden-
tificado informou a equi-
pe que pela rua Papou-

las, no Parque do Horto, 
em Hortolândia, havia 
um Jeep Compass bran-
co em atitude suspeita.

Os policiais se deslo-
caram até o local, porém 
o veículo não foi encon-
trado. A equipe fez con-
tato com um morador, 
que disse que um veícu-
lo Fiat Uno cinza havia 
ido ao local e junto com o 
Jeep Compass teria saído 
sentido Jardim Denadai.

Os PMs receberam in-
formações que na noite 
de terça-feira (11), por vol-
ta das 22h40, houve um 
roubo a residência em 
Hortolândia, onde qua-
tro indivíduos armados 

PM prende 
bando em 
Sumaré 
após fazer 
bebê refém 
em assalto

Jeep Compass foi roubado de residência 

Um homem foi preso 
em flagrante por violên-
cia doméstica na madru-
gada desta quinta-feira 
(13), na rua Ágata, Jardim 
Santa Esmeralda, em 
Hortolândia. Ele é acu-
sado de jogar água quen-
te na própria mulher.

A Polícia Militar foi 
acionada via Copom e 

uma equipe foi até o lo-
cal para atender a ocor-
rência. Ao chegarem, os 
policiais encontraram 
a vítima sendo socorri-
da pela viatura de resga-
te do Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência).

A mulher relatou aos 
policiais que foi agredi-
da pelo seu companhei-
ro durante uma discus-
são, onde ele jogou água 

quente em seu corpo, 
causando queimaduras 
em seu tórax. Ela foi leva-
da às pressas para o Hos-
pital Municipal Mário 
Covas para receber aten-
dimento de urgência.

O agressor foi condu-
zido ao Plantão Policial 
de Hortolândia, onde 
o delegado decidiu pe-
la prisão em flagrante 
com base na Lei Maria 
da Penha. 

Homem joga água quente 
na mulher e acaba preso 

Agressão foi registrada na Delegacia de Polícia de Hortolândia

EM HORTOLÂNDIA
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Guarda de folga age e impede furto de moto
Um guarda municipal de folga impediu o furto de uma mo-
tocicleta na noite desta quarta-feira (12), no Parque dos Pi-
nheiros, em Hortolândia. A tentativa de furto aconteceu 
a menos de 50 metros do Plantão Policial. O GM avistou 
dois indivíduos tentando furtar uma motocicleta. Ele efe-
tuou dois disparos em direção aos bandidos, que fugiram.

POLICIA

invadiram o local e fize-
ram moradores e um be-
bê reféns. 

Os homens inclusi-
ve deram diversas co-
ronhadas na cabeça de 
uma das vítimas. Os ban-
didos subtraíram do local 
dois veículos e entre eles, 
um Jeep Compass, além 
de três iPhones e R$ 500 
em dinheiro.

Segundo informações 
de populares, os indiví-
duos estariam conduzin-
do um veículo Fiat Uno 
Mille cinza e um Fiat Mo-
bi branco. Com as infor-
mações, a equipe inten-
sificou o patrulhamento. 
Na rua Filomeno Gonçal-
ves de Souza, a equipe vi-
sualizou um Uno com as 
mesmas características 
informadas com quatro 
ocupantes.

Foi dada ordem de pa-
rada. Os indivíduos de-
sembarcaram e tentaram 

fugir a pé. Todos foram 
detidos. 

Durante busca pessoal, 
a polícia achou a chave 
do Jeep Compass. O ho-
mem confessou que o 
carro era roubado de uma 
residência. O Jeep Com-
pass foi localizado esta-
cionado na Praça do Sol 
Nascente.

Policiais foram ao 5° DP 
(Distrito Policial) e a es-
crivã informou que o Uno 
está envolvido em diver-
sos roubos de carga e so-
licitou que apresentasse a 
ocorrência no 4° DP.

Na delegacia, a vítima 
reconheceu os indivíduos 
como autores do roubo 
em sua residência.

O delegado plantonista 
determinou a prisão dos 
homens por crimes como 
roubo qualificado e asso-
ciação criminosa, perma-
necendo todos à disposi-
ção da justiça.

Câmera flagrou o assalto realizado pelo bando em Hortolândia 



ESCOLA VISTA ALEGRE

FORMANDOS

HALLOWEEN

ENCONTRO DE FORMANDOS

Foto de 1992 mostrando o prédio, recém construído, da Escola 
Estadual Vista Alegre que posteriormente passou a se chamar 

Escola Estadual Professor Antônio Sproesser. Hoje, nesse mesmo 
prédio, estão em funcionamento a Escola Estadual Antônio 

Sproesser e a Escola Municipal Vista Alegre.

Grupo de alunos da Escola Estadual Professor Antônio Sproesser 
que concluíram a antiga oitava série no ano de 1998. Atrás dos 
alunos está o prédio do observatório que foi construído com o 

objetivo de servir para aulas sobre astronomia. 

Registro de 1994 mostrando alunos da Escola Estadual 
Professor Antônio Sproesser que participavam de uma 

festa de Halloween que fazia parte do calendário festivo 
daquele estabelecimento de ensino. 

Registro do encontro de ex-alunos da E.E. Professor Antônio 
Sproesser realizado no dia 12 de fevereiro do corrente ano. 

Naquele momento esse grupo de amigos comemorava mais 
um aniversário de formatura da antiga oitava série do ensino 

fundamental acontecido em 1998.

O Padre Civeta e a Matriz

Em 1875 a Câma-
ra Municipal de 
Monte Mor solici-

tou que o rendimento da 
Loteria Provincial fosse 
destinado à construção 
da Matriz, que era um 
sonho da população. Na-
quele ano, portanto, os 
trabalhos foram inicia-
dos. Em 1884 chegou, pa-
ra assumir os trabalhos 
paroquiais, o padre An-
tônio Civetta, que esteve à 
frente da paróquia duran-
te trinta anos. Foi, pois, 
no decurso desse tempo 
que, em 1889, concluíram-
-se, definitivamente, os 
trabalhos de construção 
da igreja. Esse prédio co-
mo podemos observar em 
fotos de alguns anos de-
pois, era menor e ainda 
não possuía a torre que 
foi construída em refor-
ma posterior.

Embora a conclusão 
das obras da Matriz te-
nha acontecido em 1889, 

dois anos antes aconte-
ceu sua inauguração, a 
dita “benção solene”, 
conforme ata redigida 
pelo padre Civetta trans-
crita a seguir:

“Aos 14 de Novembro de 
1887, em virtude de auc-
torisação que me foi dada 
pelo Exmo. Bispo Diocesa-
no, como consta da provi-
são de oito de Novembro 
abaixo registrada, dean-
te de bem regular concur-
so de povo desta parochia 
e acolytado pelos Revmos. 
Srs. Padres João B. Cor-
rea Nery, Luiz Del Giudi-

ce e Conego Almeida, vi-
gário de Capivary, proce-
di a benção solemne desta 
igreja, observando em tu-
do a forma prescripta pe-
lo Ritual Romano. E pa-
ra a todo tempo constar 
foi lavrado esse termo em 
que assigno-me (aa). O Vi-
gio. P. Antonio Civetta. Pe. 
João B. Corrêa Nery, Co-
nego Antonio Monteiro de 
Souza e Almeida, Vigário 
Luiz Del Giudice. (...)”.

Em seguida assinaram 
o documento várias auto-
ridades e membros da co-
missão responsável pela 

reforma, entre eles o Co-
ronel Domingos Ferreira 
Alves, Joaquim Caetano 
Gomes de Andrade e Lu-
ciano Teixeira Nogueira.

A passagem do padre 
Civetta como pároco da 
matriz marcou profunda-
mente o povo de Monte 
Mor. Nascido em Castel-
vetere Val Fortore, região 
da Campânia, província 
de Benevento na Itália, 
em 30 de agosto de 1838, 
ordenou-se padre em 9 
de dezembro de 1862 e 
chegou a Monte Mor em 
1884, aqui permanecen-

do até a sua morte em 12 
de fevereiro de 1914. Em 8 
de fevereiro de 1920, sete 
anos após seu falecimen-
to o jornal “O Progresso” 
publicava um texto re-
lembrando seu trabalho, 
do qual destacamos um 
pequeno trecho:

“Transcorre no dia 12 
do corrente mês mais um 
anniversário do falleci-
mento do Revmo. Pe. An-
tonio Civetta, que, duran-
te 30 anos, com verdadei-
ro selo apostólico, foi nos-
so saudoso e nunca esque-
cido parocho”.(...)

Castelvetere Val Fortore

FOTOS: DIVULGAÇÃO

AUTOR DO TEXTO

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

Memória de Monte Mor
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Em 6 de fevereiro de 
1921 o mesmo jornal pu-
blicava:

“Em 12 de Fevereiro de 
1914, pelas 8 horas da ma-
nhã, uma grande dor ra-
lou-se pelos corações mon-
te-morenses.

Os sinos da Matriz da 
Nossa Senhora do Patro-
cínio, gemiam de espaço 
a espaço, num planger do-
loroso, dobrando afina-
dos, badalando a porfia, 
levando ao longe, té onde 
pulsava um coração filho 
desta terra, a nota triste 
e fúnebre de que apertan-
do ao peito a cruz do Re-
demptor, fallecêra o an-
cião mais venerável dos 
venerandos o bondoso 
cura desta cidade o Pa-
dre Antônio Civetta!” (...)”

Esses pequenos tre-
chos de duas publicações 
e outras várias que apa-
recem no referido jornal 
atestam o carinho que o 
povo de Monte Mor de-
dicava a esse sacerdo-
te que, até então, havia 
permanecido por mais 
longo tempo na cidade. 
Depois do padre Civet-
ta apenas o Cônego Cy-
ríaco permaneceu mais 
tempo como pároco da 
Matriz de Nossa Senho-
ra do Patrocínio. 

n Nota: A imagem ilus-
trativa mostra a cidade 
de Castelvetere Val For-
tore, na Itália, local onde 
nasceu o padre Civetta.


